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0 1 . OB JETIVO:  

A  política de Gerenciamento de Risco de Mercado do B anco B B M constitu i u m conju nto de princípios q u e norteiam a 

estraté g ia da Institu iç ã o no controle e no g erenciamento de Risco de Mercado. 

0 2 . CONCEITU AÇÃ O /  DEF INIÇÃ O:  

Risco de Mercado sig nifica o risco oriu ndo das oscilaç õ es dos v alores de ativ os e deriv ativ os prov enientes de v ariaç õ es 

em preç os e tax as de mercado, como ju ros, aç õ es, moedas e commodities. 

0 3 . AB RANGÊ NCIA /  Á REAS  ENVOLVIDAS :  

• Á rea de Risco de Mercado 

• Conselh o de A dministraç ã o 

• Comitê E x ecu tiv o 

• A u ditoria Interna 

• Compliance 

0 4 . RES PONS AB ILIDADES :  

0 4 .0 1 . Re s p o n s á v e is  p e la  e x e c u ç ã o  d a s  a t r ib u iç õ e s  d a  p o lít ic a : 

A  á rea de Risco de Mercado é  responsá v el pelos procedimentos necessá rios para o efetiv o cu mprimento da política e 

processos definidos, q u e inclu em identificar, medir e informar diariamente os riscos de mercado, b em como asseg u rar 

q u e os limites operacionais sejam ob serv ados. 

0 4 .0 2 . Re s p o n s á v e is  p e lo  m o n it o r a m e n t o  d a  e x e c u ç ã o  d a s  a t r ib u iç õ e s  d a  p o lít ic a : 

É  responsab ilidade da á rea de Controles Internos asseg u rar a conformidade à s ativ idades desta política atrav é s de u m 

monitoramento perió dico e da A u ditoria Interna realiz ar av aliaç õ es independentes e pontu ais para v erificar o 

adeq u ado cu mprimento das mesmas. 
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0 4 .0 3 . Re s p o n s á v e is  p e la  m a n u t e n ç ã o  d a  p o lít ic a : 

• Conselh o de A dministraç ã o: responsá v el por aprov ar as políticas e limites de risco, no mínimo u ma v ez  ao ano;  

• Comitê E x ecu tiv o: responsá v el por rev isar as políticas e propor limites operacionais de g erenciamento de risco, 

su b metendo-os à  aprov aç ã o do Conselh o de A dministraç ã o, no mínimo u ma v ez  ao ano; 

• Risco de Mercado: é  de competência da á rea de Risco de Mercado atu aliz ar esta Norma, b em como su b metê-la à  

rev isã o pela D iretoria do B anco B B M. 

0 5 . DIRETRIZ ES :  

0 5 .0 1 . Á r e a  d e  Ris c o  d e  M e r c a d o  

A  Á rea de Risco de Mercado é  su b ordinada ao D iretor de Riscos, ev itando, desta forma, ev entu al conflito de interesse 

com as á reas tomadoras de decisã o. L iderada pelo Gerente de Risco, a á rea su b div ide-se em Risco do B anco e Risco 

dos F u ndos.  

A  u nidade, criada em 1 9 9 5 , é  responsá v el pelos procedimentos necessá rios para efetiv o cu mprimento das políticas 

estab elecidas e possu i as seg u intes atrib u iç õ es:  

• Identificar, medir e controlar o risco de mercado de todas as operaç õ es do B anco e dos F u ndos A dministrados; 

• D efinir mensalmente, ju nto com o Comitê de Risco de Mercado, os cená rios u sados na reav aliaç ã o de todas as 

carteiras;  

• Monitorar os limites operacionais de risco de mercado; 

• Gerar relató rios para a D iretoria e á reas tomadoras de risco, no mínimo diariamente; e 

• V erificar a integ ridade das informaç õ es receb idas de ou tras á reas; 

0 5 .0 2 . Lim it e s  Op e r a c io n a is  

O  controle de Risco de Mercado é  b aseado no cá lcu lo do V aR –  V alu e at Risk , u ma ferramenta estatística q u e mede a 

perda potencial má x ima do B anco para u m dado nív el de confianç a e h oriz onte de inv estimento. O  limite de V aR 

diá rio do B anco calcu lado com 9 5 %  de confianç a é  de 2%  do Patrimô nio L íq u ido. 
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O  D iretor de T esou raria tem lib erdade para alocar este limite entre as div ersas á reas, flex ib iliz ando assim o processo 

de inv estimento. A  Á rea de Risco é  responsá v el por, diariamente, realiz ar o cá lcu lo do V aR, monitorar seu  limite e 

reportar este nú mero e ou tras aná lises em relató rios à  D iretoria e à s á reas tomadoras de risco. 

Caso o limite de V aR v enh a a ser ex trapolado, o D iretor de T esou raria dev e tomar medidas para realiz ar o 

reenq u adramento o mais rá pido possív el, u tiliz ando-se dos instru mentos financeiros necessá rios. Nã o ex iste alç ada 

q u e permita a possib ilidade de desenq u adramento dos limites de risco. 

0 5 .0 3 . Cla s s if ic a ç ã o  d a s  o p e r a ç õ e s  Tr a d in g  e  B a n k in g  B o o k  

O  T rading  B ook  (ou  Carteira de Neg ociaç ã o) consiste em todas as operaç õ es com instru mentos financeiros e 

mercadorias, inclu siv e deriv ativ os, detidas com intenç ã o de neg ociaç ã o ou  destinadas a h edg e de ou tros elementos 

da carteira de neg ociaç ã o, e q u e nã o estejam su jeitas à  limitaç ã o da su a neg ociab ilidade. A s operaç õ es detidas com 

intenç ã o de neg ociaç ã o sã o aq u elas destinadas a rev enda, ob tenç ã o de b enefício dos mov imentos de preç os, efetiv os 

ou  esperados, ou  realiz aç ã o de arb itrag em. 

B ank ing  B ook  consiste em todas as operaç õ es nã o classificadas no T rading  B ook . 

A  Á rea de Risco de Mercado é  responsá v el por rev isar a política q u e norteia a classificaç ã o das operaç õ es em T rading  

e B ank ing , su b metendo-a a aprov aç ã o da D iretoria e do Conselh o de A dministraç ã o. T amb é m é  su a responsab ilidade 

definir os procedimentos para g arantir q u e os crité rios da política sejam ob serv ados consistentemente.  

0 5 .0 4 . M o d e lo s  e  S is t e m a s  

0 5 .0 4 .0 1 . Va R 

 O  modelo u tiliz ado para cá lcu lo do limite de V aR é  o paramé trico. A  matriz  de v ariâ ncia-cov ariâ ncia é  reestimada 

diariamente u tiliz ando modelos GA RCH  com u ma janela de dados h istó ricos de q u atro anos. E ste modelo captu ra a 

presenç a de ag ru pamentos de v olatilidade e, de acordo com os parâ metros estimados diariamente, dá  maior peso ao 

passado mais recente. Cab e ob serv ar q u e ou tros modelos de cá lcu lo de V aR estã o disponív eis como, por ex emplo, 

S imu laç ã o de Monte Carlo e S imu laç ã o H istó rica. 
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O s cá lcu los sã o realiz ados atrav é s do Risk Control, u m sistema q u e tev e su a orig em dentro do pró prio b anco e foi 

desenv olv ido log o apó s a div u lg aç ã o da primeira v ersã o do Risk Metrics. D esde entã o, a cu ltu ra de controle de Risco 

de Mercado v em sendo sistematicamente disseminada no B anco e o modelo constantemente aperfeiç oado.  

0 5 .0 4 .0 2 . An á lis e  d e  Ce n á r io s  

O  B anco u tiliz a a aná lise de cená rios como ferramenta de controle de Risco de Mercado complementar ao V aR. O s 

cená rios sã o definidos no Comitê de Risco, q u e é  realiz ado mensalmente, ou  ex traordinariamente, q u ando da 

mu danç a do cená rio b á sico. Na reu niã o sã o apresentados, discu tidos e estab elecidos div ersos cená rios b aseados em 

h istó rico de preç os e v olatilidade, crises de mercado, instab ilidade política, fatores macroeconô micos e de liq u idez  de 

mercado. 

O  D iretor de Riscos é  responsá v el pelo Comitê, q u e tem como participantes ob rig ató rios: o D iretor de V endas, 

Produ tos e Risco; o D iretor de Pesq u isa; o E conomista Ch efe; e o Gerente de Risco. É  importante ob serv ar q u e nã o h á  

participaç ã o de nenh u m fu ncioná rio diretamente lig ado à s decisõ es de inv estimento. 

A  Á rea de Risco calcu la e reporta os resu ltados da aná lise de cená rios, diariamente, aos diretores e á reas tomadoras 

de risco. T ais resu ltados sã o arq u iv ados para posteriormente serem u sados pela diretoria para a definiç ã o das políticas 

e estraté g ias de risco da institu iç ã o.  

0 5 .0 4 .0 3 . Te s t e s  d e  a v a lia ç ã o  d o s  s is t e m a s  

A  eficá cia do modelo de risco é  testada mensalmente atrav é s do b ack -testing , q u e consiste em comparar as 

estimativ as de V aR com os resu ltados diá rios efetiv amente v erificados. 

0 5 .0 4 .0 4 . Re la t ó r io s  

A  Á rea de Risco de Mercado div u lg a diariamente relató rios q u e apresentam: 

• A  ex posiç ã o dos instru mentos aos fatores de risco, cu jos principais g ru pos sã o renda fix a, renda v ariá v el, moedas 

e commodities; 

• A  contrib u iç ã o marg inal de cada operaç ã o para o risco consolidado; 

• A ná lises de risco incrementais; 
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• Mapa com o impacto da aná lise de cená rios adv ersos no resu ltado. Na definiç ã o dos cená rios, o comitê de risco 

analisa div ersas comb inaç õ es de stress dos fatores de risco e seleciona os cená rios economicamente consistentes. 

• A s v olatilidades e o V aR dos fatores e g ru pos de risco. 

T odas as aná lises sã o feitas tanto para as á reas indiv idu almente como para o consolidado do B anco. 

S emanalmente é  elab orado u m relató rio com as posiç õ es do B anco e dos F u ndos av aliando a liq u idez  dos ativ os e 

passiv os em carteira. 

O u tros relató rios inclu em aná lises de “ b est h edg e” , q u e indicam as posiç õ es q u e mais contrib u em ao risco g lob al, 

simu laç õ es h istó ricas e simu laç õ es de Monte Carlo. 

0 6 . ALÇADAS : 

N/A  

0 7 . CONS IDERAÇÕ ES  F INAIS :  

 A  presente Norma cancela q u alq u er ou tra forma de div u lg aç ã o q u e disponh a sob re o assu nto aq u i tratado. 

0 8 . LEGIS LAÇÃ O RELACIONADA:  

Resolu ç ã o 3.4 6 4  do B anco Central do B rasil 

0 9 . REF ERÊ NCIA INTERNA: 

N/A  

1 0 . B IB LIOGRAF IA:  

N/A  


